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O cartão de consumo electrónico está em uso há mais de um mês e provou ser capaz de 

estimular efectivamente a economia local e aumentar a demanda doméstica com resultados 

notáveis. A segunda ronda do Plano de Subsídio de Consumo será lançada em Agosto, dentro 

de dois meses. No entanto, muitos residentes já gastaram mais da metade da quantia alocada 

ou gastaram tudo. É previsível que haja um período de "baixo consumo" após Junho. Além 

disso, como o desenvolvimento imprevisível da COVID-19 , é impossível prever quando 

poderá ser retomada a passagem transfronteiriça que ajudará a revitalizar a economia de Macau. 

 

Embora o Governo da RAEM continue a combater a inflacção e a alocar apoios 

pecuniários este mês, nem todos beneficiam dele. Os cidadãos ainda têm de se 

preocupar com as despesas da vida quotidiana. Além disso, alguns cidadãos perderam 

o cartão de consumo electrónico e outros não requereram o cartão na primeira ronda do 

Plano de Subsídio de Consumo, aguardando agora para o requerimento na segunda 

rodada. A fim de aliviar as dificuldades financeiras enfrentadas pelos cidadãos e reduzir 

a pressão financeira das empresas locais, para continuar a "dinamizar a economia e a 

impulsionar a demanda doméstica", sugiro uma revisão rápida da eficácia do cartão de 

consumo electrónico e a antecipação de distribuição do Cartão de Consumo da segunda 

ronda para Julho em vez de Agosto, para que os cidadãos possam usar esses subsídios 

o mais rápido possível com vista a reduzir a pressão na vida quotidiana. 

 

Além disso, o Governo introduziu uma isenção de tarifas de água e electricidade 

durante três meses para lidar com o impacto da epidemia, e esses três meses já passaram. 

Com o Verão a aproximar-se, o consumo de energia eléctrica irá aumentar. Portanto, 

sugiro, se as condições permitirem, que o Governo prorrogue a isenção de tarifas de 

água e electricidade, ou estabeleça um sistema de redução percentual para as tarifas de 

electricidade com base no consumo de electricidade nos últimos três meses ou no Verão 



 

passado,  contribuindo para reduzir os encargos financeiros da população e incentivar 

os cidadãos a economizar energia eléctrica. 


